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As populações de Perdizes, Gramada,
'Pínhelro Preto, no munlclulode Campos Novos;
V�toria e São l�Jiz, no de Rio Caçador; Libera­
ta, no de Curitibanos e São Bento, no de Cruf?J
zelro, representadas pelos acatados industriais

srs, Pedro Luiz Andreazzal l/rtorio Alovisi, Luiz Kelermann e João Rech,
vlstaram-se com o sr. Interventor Nereu Ramos, devendo fazer entrega
hoje no Departamento de Administração Municipal do memorial com vasta

documentação comprebatlva da justeza � razão de seu apêlo para creação
do municipio de Perdizes

Florianopolis hospeda desde ôntem os acatados e distintos
Industrials da zona do oéste catarineuse srs. Pedro Luís Andreazza,
Vitorio AJovisi, Luís Kelermann e João Hcch, que vieram avistar­
se com o ilustre Interventor sr. dr. Nerêu Ramos, com o fim justo �������������������������---��������������������������
e razoavel de pleitearem a creação do município de Perdizes.

AO sr. Vitorio Alovisi representa ainda os srs. Edmundo
Silva e Pedro Larenzoni, acreditados industriais,

O novo município a ser creado disporá, para inicio, com

uma renda superior a 200 contos de rêis, Existindo em Santa Ca­
tarina comunas com arrecadação muito inferior a essa quantia
apresenta-se justissimo o apêlo ardente da honrada população des�a' ANO V I Ftcrlanepolis, Sexta-feira 4 de Novembro de 1938

----------------------------------------------------
-----------------------------------------------------

zona, que valendo-se da fest.ilidarle de suas terras e da exiberancia
de seu sólo vae transformando-a num riquissimo manancial, onde o

progresso caminha a paRS('S gi�ant('scos.
Com 11m3 exportação adrniravel e surpreendente de SWIS

produtos, reputado'! comu IlK melhores do Estado, para só destacar­
mos o vinho f' ,> bs r.h: t.o.ia (I n'iliã,) é impressionante pela plan· I RIO, 3 O mi�i�tro da Fazen" [çã:>, a exígencía do livro auxiliar ;'11
t8Çf,O que "fi,,;;, ,i.". "! '

_ I"!"rn� numa c.ib.rl uernonstraç?ío rim povo' da, em circ�lar dirigIda 80S chefes I sestlnado ao registro de entr�da e

I. .

, b .

l J r I' c

.
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d . _. .
das reparttções fazendarlas, deC:la-j movtreento do papel despachado

\rHb8�bad( I e I", (\'1"-', -euuo ne Sd icnt ar - ua proe uçao o tllgO., rou que, na cc:i�iormjd:tdt do des"1 com (I;�Iavores do r._��!!_rl.o 9êcceto-;
superior a 30.000 .Ô('(\S. -----: pscne {l;:qm,Si&ente da K-epublicã.llcrCénfrP/eâado em c -da eCUça(f de

O seu grandioso surto econornico, o rápido progresso veri- fica suspensa, até ulterior delibera"\ jornal ou revista. ,
ficado e a oonvergencia de elementos dedicados ao trabalho para MEMOIiIAL
f'BSa zona é a prova mais insofisma vel de que ali o labôr perseve­
rante pela senda do seu sngrander-imento c o aumento crescente de

sua produção é a maior sat.isfaçãc e jubilo do seu povo,
Clientes da estada dos referidos iudustriuis procuramos ou-

e
--------------- ---

Uma vista de Vitoria e Perdizes

A
DO POVOvoz

Proprietario e Diretor Responsável
-----------------------------_.-----

------- -- -- - ----- -_.
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PAPEL DE iMPRENSA

vi-los.

A população civil, o comercio, a industria e as classes li­
berais elo atual distrito de Perdizes, dos povoados de Gramada e i
Pinheiro Preto, pertencentes ao Município de Campos Novos; dos i

distritos de Vitoria o São Luís, do Município de Rio Caçador: do Idistrito de Liberata, do Município de Curitibanos; e da colonia São
Bento, elo Município de Cruzeiro, considerando-se em condicões de
se unirem para a constituição de um novo Municipio autónomo,

Para atestar e grâu de adeantamente dessa sseiedade de no Estado de Santa Catarina, apresenta com este memorial as ra­

vinhos basta dizer que só ela exponta anualmente 1 milhão e 500 zões que julga suficientes para justificar a sua pretensão.
millítros.

-

A região Catarinense ocupada pelos distritos e povoações
O sr. Pedro L. Andreazza nos acolheu gentilmente deela- indicados, que fazia parte da antiga zona Contestada pelos Estados

rando-nos: do Paraná e Santa Catarina, apresenta agora, decorridos apenas 22
- A creação do município de Perdizes é uma justa aspira" 'anos da terminação da sanguinolenta luta interEstadoal, ccndições

ção do seu povo, já pela dificuldade que se verif�ca em B�rmos de civilizaçã.o e progresso .e?�nomico que. sobejamente comprovam

atendidos pelas repartições federais, por estarem muito dcstanciadas, a sua capacidade de se dirigir a SI propna ,

já pelo crescente surto de prcgre sso atestador do risonho e premis- Sertão mais que selvagem, matarie bruta onde campeava o

soi futuro daquela zona. Confiantes, mesmo, nos encontramos e cangaço sulino até a solução da questão de limites, esta região
certos estames do êxito da missão que nos foi confiada. acha-se agora, si não em toda sua extensão, pelo menos em grande

E' que o ilustre Interventor dr. Nerêu Ramos falando ao parte rasgada por estradas e caminhos de penetração; colonias agri­
povo daquela zona afirmou que levassemos a êle a razão do nosso colas promissoras, nêla vêm sendo instaladas pela iniciativa p:uticu­
apêlo que seriamos atendidtl8. Aqui estamos trazendo a prova bá- lar com produção bastante apreciavel; industrias de ordem extrati­

sica de que o n"sso pedido é merecedor de atenção. 'va e de beneficiamento dos produtos agricola3, n�la vêm se insta-

Convictos na palavra do sr. dr.' Nerêu Ramos aguardamos lando com resultado� os maia prcmi�sGres; est.abelecimentos comer­

traquilsmente a realização desse anseio, que ilespertará na!! popu- ciais que apresentam balan_Ç(j)!J vantajosos nela iá exist.em.

lações dali um fremito de entuliasmo e o fortalecimento de suas Como se vê tudo quando dependia .a iniciativa popular já
energias para novas vitorias e eonquiiJtas. Necell�a.io é que se di- foi feito ou está se fazendo parla o progre'3SO da região.
ga que a estação de Viti-Vini-fruticultura superiormente dirigida Essa íniciativa PGrém considera se entravada na sua mlir­

pelo competente e talentoso técnico sr. dr. Joaquim Silveira Mota, cha pela dificieLlcia de recursos e assistf'neia dos Poderes Publicos.

vem prestando relevantes serviços. � Até esta data unicamente um dos ramos da atividade agri- I

rrocuramos _entrevistar então o distinto industrial sr. Vito- cola, aliás Q de mais importancia para a maior p'lrte da região Irio Alovisi. mereceu á atençãe do Poder Publico.

Disse"nos êle: Queremos Ii08 referir á as�istencia que o Govêroo Federal

«-Liberata e Gramada, que reprllsento por delegação do deliberou prestar a viti·vini-frtlticultura com a creação e in!i!talação
seu povo, tr�balha com afínco e perseverança pelo engrandecirgen- da Estação Experimental lJue o Ministerio da Agricultura localizou

to de Santa Catarina. No comercIO e na industria sente-se a cada ,em Perdizt!s.

pa880 um aumento consideravel e animador. Essas localidades 80-
_

As demais atividades. agricolas industriais e comerciais,

bejamente almeiam a creação do municipio de Perdizes e a sua acham-se ainda desprovidas do amparo e af.sistencia nficiflis.

an('xaçao á nova e futurosa comuna.» A industria e o comercio recentem-se enormemente da fal­
....

O conceituado industrial sr. Luí'l Kelermann representante ta de Repartições Fiscais. Federais,:Estaduais e Correio e Telegrafos
de Vitória e soeio-gerente da importante fabrica de produtos flui- nacionai!!, cFlpacitadail a resolver as questões que lhe!J dizem respei­
nos da acreditada firma Freiy & Kelermann, - que abate anual- to, sem se falar no fornecimento de sêlO!1 cuia fallia muitas vezes

mente 8 mil suinos e exp0rta milhares dêlJiles animais em pé, - caulla serios embaraf08 á transações cemerciais.

atendend. a nossa lill!llicitação dMIarou-nos: Per outro lado tambem. a falta de Ju'ttiça togada para 8

_ «Vitória pela sua industria e comercio é inej68velmente derimencia das que�tões locais .onstitue ouko impec lho para toda a

lIwa localidade que está a merecer o cuidado de. podereI!! \>ublicolil. população da região.
pOÍs, o a9l1 grandioso e notav.el desenvolvimento rasalta·se patente, O proprio poli�iamento precario como é nas zonas não pro­

dando,nos !l satisfação de cooperarmos no en!randecimento ((o nosso vidas de sédes Municipais é .,utro ruetivo, de sérios aborrecimentos.

Elltado. cu .

Animada da mais ardente deseio de contribuir para o en-

Por último falou-nol o distinto iadustrial sr. João Rech, gra12rIeoimento do Eltado e consequeatemente do Brasil, a popula

p.re.idente da Cooptrativa 5ão Luíf, pr?dutera de. vinho, que n�s �o dos distritos e pliv08qõeil n? inicio deste memorial ind�cadoli de­

cumtificou do estupendo progresiú .Ia CItada locahdade. hberou empenhar seul ••forçoi lunto aos Podere. eompetentell e

_ «São Luíl!l zona colonial com importante produção fi apelar para Oi'! mesmo� DO ".ntido de lhe ser concedido na forma

valiosa expertaçfío, não podia ficar indiferente a êsse apêlo, e tam da Lei o direito de se organizar em �unicipio.
bem veiu expressar ao sr. dr. Interventor Nerêu Ramol! o seu Em anexo ao presente memOrIal é �n�regue um esboço car-

grande desejo de vêr concret.izada a vontade de povo que produz j tografieo
do MunicipiG cuia creação !ie pleItOia.

� dígnifica o Estado.» CONTINUA NA 2. PAGINA

Abordamos primeiro o acatado induatrial sr. Pedro LuÍ5.

Andreazza, um dos diretores da Sociedade de Vinhos Catarinense

Ltda.; que representa a séde de Perdizes e a localidade de Pinheiro

Preto.
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INIJMGRO

"Delegado posto pela c..nfianç��:::s-1
sa

exc.elê.ncia. á.
fren

..
te. dO.S

destinos catarlnen-

'Ises, tenho por dever Inlludlve] dar-lhe conta
dos negócios públicos para, destarte, corres-

'!:;:��:es�r�:a.ê �s,·te�·p'ai1i-ãti::iiádés dâ-'�::;�
I.

Integrada no EstadQ. novo, livre das
ameaças do caudilhismo impenitente que lhe
trazia, de quando em quando, alarmadas as

populações fronteiriças, realiza Santa Catarina,
nesta hora de renascimento, obra que lhe nlo
desmerece o nome no seio da Federação.

"Afeito a olhar o Brasil do alto, como
uma grande unidade de ação em torne de eb- '.
jétivos comuns", não lhe despreocuparam, a i
Vossa excelencla, as aspirações e os anseios da
gente barriga-verde.

Na partilha dos beneficicies com que a

sadia orientação administrativa do govêrno
federal houve por bem contemplar as diversas
unidades federativas, que só do desenvelvlmen-
to ha·monico destas pôde resultar o progresso
maior da nacãe, Santa Catarina recolheu ex..

celente parcela, através de serviços e melho­
ramentos em vários setores da sua atividade. /.;De justiça, portanto, que no Inicio des ..
te trabalho se registreln os agradecimentos do I

II povo catarinense ao Ch.fe eminente quep no I
conduzir o Brasil para os' seus altos destinos,
zela com o mesmo carinho patriótico asshn das
Iral.Ges· como das pequenas unidades fede­
rativas."

(Texto da apresentação do seu relatorio
ao presidente Getulio Vargas pelo Interventor II

c�=_en_s�e_5r_.
dr.

N:rê: Ramos.) "Sã"11
Telegraan3s

retidos
GMTE. EPAMINON ..

DAS Sl\NTOS

A data de hoje assinala o aní-
Estão r.tidos teleSramas, na es· .

I
tação de Florianopolis, para Arcel,

.

versarlO nata icio d@ nosso ilustre
Aurlno Moraes, Jorge Assis, Adal' patrici. sr. comandante Epami­
berto. Joazinho, Desembargador nondas Santos, que com clariyi·
Gil Costa e Pedro Santos. dencia «ii bravura comanda Q Basll

de Aviação Naval. Oficial !lcata.
do, com notavel e briosa vida

m�litar conquistou o cmte. Epa­
mIllo?das Santos a admiração e

re.peIto d.os s�us patricios, C{ue
acostumaram a vêr nêle il figura
varonil e destemerosa do defensor
in�emerato da integridade da Pá·
trIB.

Os .de A GAZETA que muito
o estImam enviam-Ib� o seu afe­
tuosissimo abraço do felicitaçõe ...

Presente de
•

rei.•.

BRATISLAVA, 3 O rei Zor.l.
da Albania, compreu uma proprie"
dade com 2.800 acres de terra na

ChecGllovaquia, ofereeendo"a á sua

esposa, alantiga condessa Geraldine.
A propriedade está loca�izada perto
de KQvarcc, na Slovaquia.

\.

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA, 4--.11----1938 Flori anopolis

. �ontinnaeão da Ia. pagina
Pelo croquis em questão verifica-se que o futurc Munici« r A escolha das atuais vilas de Perdizes f' Vitória, para.cons

PlO, uma vez creado terá uma área superior � 1 .800 quilómetros tituindo uma unica cidade servirem de sede ao futuro Municipio de
quadràdos e de: acôrdo com os quad os estatísticos das populações Perdizes, decorre ainda da facilidade de comunicação existente en­

das zonas que irão constitui-los, contar'; com uma população su- tre a futura cidade e as demais localidades a serem abrangidas pelo
perior a 16.000 habiiantes. Municipio,

Com relação ás rendas Muuicipais arrecadadas de acôrdo Dessa futura cidade serão as seguintes as distâncias para as

com 05 lançamentos atuais, o total com que poderá contar o novo diferentes localidades:
Municipio excederà ,'e 200:0UO$000.- Essa renda é calculada I Perdizes a Pinheiro Preto-14 quilometros
d� acôrdo C0m as certidões em anexo, farnecídas pelas Prefeitu-1 Perdizes a Gramado - 8 quilometras
ras Municipais de Campos Novos, Caçador e Curitibanos, dádos

I Perdizes
a Liberata -28 quilemetros

estes calcádos aliás nas atuais arrecadações Municipais que, seja Perdizes a São Bento -21 quiloraetros
dito de passagem, bastante deixam a desejar, pois que com um I Perdizes a São Luiz -10 quilometros. "

lan�amento e uma arrec�dação mais rigorosa e mais eficiente i Atualmente, pertencendo.�stas localidade� aos M�nicipi.os
muito melhor renda poderiam apresentar, de Campos Novus, Caçador, Curitibanos e Cruzeiro, as distancias,

Isso ,; natural que assim aconteça por se tratar de distri- que medeiam entre as sedes Municipais e as localidades acima refe. !
tos e povoações situadas a distancias enormes das sédes Muniri- ridas constituem outros tantos fatores de entrave 80 desenvolvimento!
pais, de acesso onoroso aos lançado-es e arrecadadores das Ren - i!conomico.- Se não, vejamos: I,(las Públicas. Se isso sucede com relação ás Rendas Munici- Perdizes a Campos Novos via Rio Capinzal, (por ser este o ca-

pais em muito maior escala poderá ser observado com as Rendas
I minho mais facil e mais usual) 160 quilometras, sendo de notar que IFederais e Estadoais, dada a quasi absoluta falta de Repaltições !lOS penedos de chuvas, esta longa distancia só póde ser vencida a

arrecadadoras. Bastante é dizer-se que diversas firmas industriais cavalo; Ie comerciais ha mais de 5 anos não recebem a visita Itscalizadora Vitoria a Caçador -60 quilometroe;
dos inspetores Federais do Ímposto de Consumo. São Luiz a Caçador--70 quilometros, via Vitoria; I

-Pelo rmpa ju ito obs erva ie que o UHJ mJ'lIClpIO dis- Liberata a Curitibanos·-68 quilometros, em estradas que permitem
poré de 4 Estações Ferroviarías. Uma delas sobresai no entre' somente transito a cavalo cu 138 quilometrcs via Caçador;
tanto não só pela sua posição, como' pela SUl propria e atu.] ca- !Pinheiro Preto a Campos Novos via Rio Capinzal, 1 ..6 quilome­
regeria na Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina. como a mais tros;
importante. Gramado a Campos Novos, tambem via Rio Capínzal, 168 quilo-

Trata-se da atual vila de Perdizes naturalmente escolhida lmetros.
para a séde do futuro Município, . I Com relação aos atuais Municípios de Campos Novos, Ca-

A vila de Perdizes atualmente pertencente ao mMllicipio! çador, Curitibanos e Cruzeiro, convém observar-se que a retirada
de Campos Novos e a vila de Vitoria ao de Caçador, só por 1 das areas pleiteadas para a organisação do novo Municipio de Per.
uma aberração politico-ad.ninietrativa constituem duas localidades I dizes, em nada afetará a vida normal destes mesmos Municípios.
;,tint�s porqua,nto geografic,amente fórma uma. única enti-iade , -:-11 bastante grandes e populosos pala não serem C?� .isto prejudicados.
.Vltorla não pode de maneira alguma ser consid .rada uma Vila. Igualmente as arrecadações destes fAuOlCIPIOS não serão aba­
Independente da de Perdizes ou vice-versa., Economicamell�e u na i ladas com a �reação � l. \1unicipio de Perdizes, porquanto tai� �en.depende da outra. Se de um lado existem estabelecimentos! das ficarão ainda perfeitamente enquadradas nas lotações exigidas
fabris de real importancia, a produção destes só póde se escoar

i
para a manutenção dos mesmos Municipies.

pele outro lado onde se acha localizada a Estação Ferro·viniil,! Por todas as rezões expostas verifica-se sobejamente a ne­

A separação acidental que entre estas dUAS vilas existe entre o
I cessidade da imediata creação do Municipio de Perdize�,como fatal

Rio do Peixe, jà foi anulada pelo esforço conju 19ado de suas I 'ndispensave] ao desenvolvimento desta Re"ião.
populações com a construção da ponte que liga estas duas vilas./ Uma vez creado este Município, com uma administração·

Em toda a região que irá constituir o novo M unicipio, i própria, utilismdo (I produto de sua arrecadação nas obras públicas
nenhuma localidade está mais indicada do. 9u"! o conjunto PER-j9ue se tornou de. inadia,vel. execução, �readas e instaladas as Repar­
DIZES-,ViTORIA pua esta séde MUniCipal. Conforme fazem I tições e os Serviços Publicos, requeridos pelo seu crescente desen
p-ovas as certi,�õ�s. �n'.!x'i� este cl)r}junto �presentam um tota� de II v?lviment�, t�rá forçosamente esta zOCJa wm surto de progresso que
319 casa�. Nele Ja eXIste uma AgenCias Postal que alUda Virá cOl1tnbmr para o eng�alldectmento do Estado e consequente-
rIO-p .. tall�i�
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•.: mbora de quarta classe já apresenta ilma recel[a
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15:724$000 e um movimen�o. total de 4.849 registados; Construidas as rodo�ias agora reclamadas, pela� �onas rurais,
uma Estação Ferro-vIana de segunda class<", que fl\z o i pode-se a�rmat sem medo de errar que esta reg,ão vira a ser um

controle de todo o movime?�o ?" Porto, �nião até Marcelino I àos maior�s celei.os catariJ�e�ses. . . .

Ramos, Estaçáu esta que Ja dispõe de ohcma de reparação; I Dlspúndo de condlçoes mesologlcas as mais favoravel5 ao

um Grupo Escolar, um CoL�gio Primaria Paroquial com, desenvoJvim�nto da viti-frutiCllltura, o futuro Municipio de Perdizes
u oa matricula superior a 600 alunos; I poderá vir a ser num futuro não mui remoto uma pequflla Califor-

um figorífico e fabrica de produtos suinos com Fiscaliza-I nia Sul-Americanl\.

ção Federal, com uma produção que bem pesa na balança oco- Désenvolvjdos os v�rios ramos da a�ricultura, estes que 1:':J. n__lII!IlllI--_iiiiiiiii----1i
r,omica da região; constituem a base verdadeiramente solida de qualquer região, subs·

numerosus estabelecimentos vinicolas cuja exportação cur- tituirão fatalmente a base battante fictícia representada pela indus­
b (sponde a OITENTA POR CENTO da produção total do lria extrativa da madeira, que atuaimellte ilmpara algumas regiões
Estado, e dGS quais decorre para os cofres Públicos uma arreea- deste Estado.
dação anual superior a Rs. 300:000$000; E, como é 113tural, dêsse des�nvolvímento agricola decorrerá

diversas fabricas de cfiixas em larga escala para frutas e tambem normalmente o Huto industrial exigi�o para o be:neficiamen.
butros fins; to dos produtos da lavoura.

serrarias, hídtaulicas e a vapor; Pelo exposto facilmente chegar-se-á à conclusão de que a

marcenarias e carpitnarias; pretensão das populações mencionadas no inicio deste memorial en-

moinhos para trigo e *lutros cereais; quadra-se nas disposições do Decreto-Lei I1r. 311 de 2 de Março
cervejarias e f"b,icas de bebidas gazosas! de 1938, baixado pele Exmo. Snr. Presidente da Republica, com
ferrarias e Qficinas mec�nicas; base no qual é pedida a creação do Municipio de Perdizes.
selarias e c.rtumei em grande eacala com exportação de Para comprovantes das alegações feitas no presente memo-

couros beneficiádQs superior a 200:000$000; rial a êle vão anexos os levantame.ntos consittÍrios da região,certidões
hoteis de primeira ordem; I

fornecidas pelas Repartições. Públicas competente�, fotografias, qua-1um hospital e um sanatório, devidamente aparelhl\.dos; I dros estatisticos, ffilillifestações de adesão e outros documentos que Iuma Agencia Bancaria;
I
foram julgados oportunos apresentar. ,

quatro farmacias;
, . . . .

Os ��n?otários do, �resente memorial pedem se,iam tomada51
numerOSflS estabelecimentos comerCiaiS e mdustnals; i toda& as mecldas necessanas para que a creação e a IDstalação do
uma usinB hidro-elétrica com c�pacidade para ZOO H. P.;

.

Municipio de Perdizes se verifiquem no mais curto prazo possivel.
Clubes e sociedades recreativas e desportivas. I Certos de que o presente pedido será levado na devida

� : coosidefllção, os sinatàrios aproveitam a oportunidade para hipotecar
,

inteira solidariedade ,aos Governos da União e do Estado, dos

RECAUTHCHUTAGEM quais esperam rece�ffJ U S T I () A!

anseio'
i

Comunico aos meus distintos freguezes, que adquiri
uma maquina para recauthchutajar pnetles gastos de

caminhões

PERDIZES, Outubro 31, de 1938.
A Comissão Celltral Exe••tiva,

/ Vitorio Alovisi
I Pedro Luiz, Aodreazza
I Luiz Kellermann

I Pedro Lonrenzoni
, João Hech
I Edmundo Silva

I�··..····..·········..····....·····•····..........
I Por 9:000$000 ��rff'd� �
i VENDE·SE uma LIMOUSINE
i «Chevrolet»-ttpo 1936-em (Ü) M�timruo reéursoI

perfeito es�ado. A tratar com
Patcocinio Vieira, proprieta.
rio da limousille n. 521, no

ponto dos autornoveis.

A minha oficina està a disposição dos distintos fre­

guezes a Travessa 4 de Fevereiro (ao lado da Ca­

sa Peiter) Blumenau.

Vulcanisação
H�rmann Kupper

-
-

,

Programa diurne
De 6.15 ás 17.30 horal

Programa noturno

De 17.30
..

68 :t4.00 horas

Orlando Silva
Nabol' Dias
Irmãos Tapajós
ROSE! LelZ
rlZlrzstlZ Ai�a
Or-queetru {lI! Dansas
Ra·jamés IZ a Ali 5tlilrs
R�gional dIZ i):mtlZ Sontoro
Eduardo Pctunê IZ sua Tiplca rorrilZl'1tlZ!I
Romeu 6hipsman com a Orque3�1'a Ih

Ccncertoe

Abertura com VOZES NOVAS, elementos
eetrelcntea no ra�lo.

A's horas certas, jornais falados com n o­

tlcias IZm prtrnetrc mõe , forneclilas
pela A tiOI rE, IZ oferta da rasa
6uimarã�s Ltõn., agencia ?-a Lo­
te .. ia E';zc)e!·al

A's 21,35 - VIDA PITORESCA E MUSICAL
DOS COMPOSITORES POPULARES •

rrlZação e re;dização d1!' Lcmoetlne
Babo, uma oferta de EUCALOL, o

sabonete co Brnell,
'

R's 21.30 rA�OÃO DO DIA - - Escrita
IZ interpretada por Lcrncrtln e Babo,
uma aferia c)Q rasa OI! Icv!;DS "O
DRAGÃO.

f"h'l 2Z,OO-O TEATRO EM CASA-:9presell­
ta a comédia em 3 atos dIZ 1aime
moraes "UM PULO NA VIDA ".
na tnterpretcção dIZ: - mesqultinh?,
larnznlc dos 5anto!!, AbIgail mofa,
ViollZta ferraz, Rodolfo ma"er, reLo
6uimQrfh�.9, Armando Duval IZ Abel
Pera.

5p;zaRers dIZ sluàio: Oàuvalào rcui II!

Celso 6ulmaraiZll.

Amanhã:

BAJ:DO DA LUA, ALMIRANTE, NUNO
ROLAND, BOB LAZY, MAURO DE OLIVEIRA,

IRMÃOS TAPAJO'S, ALZIRINHA
CAMARGO, MARIA CLARA

5exto-feira
4 de NOVEM RO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



METEU CASAMENTO A TRE
S DL JERES E CASOU-,SE COA

. ;�

f\. D!retor Responsavel
��.��������������������������������;�������;.� ��RS�VIA" 3 � Infor-1nheir0 polig�mo, tem ho�elYork, num cargueiro.
, ..,.,,�-- ---

m •
..... ,_ rnam de Dantzig que acaba 45 anos de Idade. 'I Na grande metrópole dos

de comparecer deante dos Foi na sua mocidade Estados Unidos contraiu o

•1.'i!:.��A --OC�RA..-.I�ME..m""N!�T"""'AN,.DH.A�'_".... _ A�ll dAaSJdalv"VoiudraaS tr:bunais_ da, Cidade Livre aprendiz de pedreiro eml pnrneiro enlace. Esta união

�.:.__"'::'__ , ...,� = _•• , _ .,..

um lTl ..srinhetro acusado de Dantzig mas com a idade I entretanto foi de curta du-
já te( íei:» pr »ness 1 de casa- de 15 anos, atraído peja I ração, visto como poucas se-

menta a trezentas mulheres fascinação das longas viajens r manas depois Laskowsk:
e de ter casado com 46. abandonou o oficio embar-! abandonou a mulher FIara,

dl'aRsIn�'o l-Como se sabe, ha [ohny L .k-wskt, O mari- cando com destino a Nova continuar a sua vagabunda ..

i.1 comparecia ao seu ga-
,

TOUT PASSE, TOU'!' CASSE, TOUT LA.SSE. Cançou a
binetel:) ministro da Fazenda ��.'QJ�&�GI@�lCll)e®.f!}(t$®Gih�H,)••êi)Neal"8HSCl'le•••Gc.e�se.a!i gern atravez do mundo e.' ao

g;ande campanha de propaganda pelo maior consumo de assucar no
acometido de ligeira enfflrmidade: A 61l'� itr�dU '''''''"t!j'' {�t"

mesmo ie:npo, prosseguir ;

Hrasil. E foi pena; porque os seus moldes atingiram á elevação de, .

Ontem, apesar de não se achar .l� ',íL1:iL�" StJ 11lS �ex IS pau� I sua vagabundagem sentirnen
verdadeiro ensinamento para ° �ublico-consumidor e não O ,nstlUli-1 a:�da ,c"mpletame�t� restsbele- � (3 tal. A atitude do rnaruio nãc
dor. De quantos técnicas, profissionais e diletantes, que deram em

Cl

,o'd la esteve o ministre, pro!�- .listas ! era com tudo desinteressada
t

.

t i -I ,._

b I d I gum o no exame da maratona
til reVIS as ru aosas suas opimoes 80 re o va or a sacarose na eco- l'

,

" pOl'Clwm to Laskowskí que
numia interna do in�ividu4), ?ão fei passivei gua,rdar ",ornes nem I

p En�e1<1"a pela lavoura,
.: 1 .�.' '

.

_" ,.; L· • . , t .

-, ,'. (p - ,;"" �'j "

nucro. De suas qualidades vítaanuosas e terapeuucas só faltou aven-
A tard�, o �;: Souza CCil9,ta re·

.

Lm ,�3b, e,'(iStlaí1l 1,0 LSLado de S. Paulo 589 ía- primava p..l�, aus .. 1I\_.. a d(

t�l,rarem sua ,nçã? na cu!,a da diabete, Mas, porque lerá cançsdo
ê

] �IP.b�U �� .:��n,�i:st,I'!S acreditades bn�as t"X!I:�. assun dis,trlbuidas: de tecidos de algodão, escr�p�lus. VIVia gr"ça,s �o_�
E que 81411 Íl:whuade nao era educar o povo, mas fazer crescer e l �t�:.'�,l ,.".' "!�I.,,tellü, fllZ{:�do de- 11 r.; (lê tecidos de seca, 172; de tecidcs de malha, 111; SUbSl?l,OS q�e as 3,uas inteli

cr)n�wJllo; � nao 86 cre�cll� o consumo, mas mantendo-lhe o preço I d' T·dcoesD�cell:il. tia quellt�o ?U de tecidos d � juta. II' de tecidos de lã 18' fiação de seda I zes vitimas lhe Iaziam che
em �Ita. FIxado pelo Instituto de Asslic3r e de Alcool em 48$000,

l'i I as. II'!�e .ha!er sa en tendido
,', '"

,-
, ,

"

., ,�"
'

, "' ' 't" ,J -

'
.f ' ...,. x .; , da ."

. Lí 'á 56j?, d h I h com uma comISU,O '&"'ecial que natural. L, íabricação d.: seda artificial 2' de passama !sal as maus a cana porte
su ra 1 a .;p, qunn o começou a C�illp�?�a, A.gu�1D c amou fi

fi .__ ' • .-,' �

'f'
__ -í�" l,d, r',' 1, .'n� I·' ," I '" •

- (J' '" -t � b de 'e;

atenção de governo, para essa desmedida elevação de preço e to', "I t" -,ed�a I, 1,utere3"Q.'J dos plan nanas, ", va,las 1110l:St,!,;<", Lí.xtIS, 41, de eSlopa, 5, tIO-
_

mqu ....n o aLa â....
f E

Bn,biç�o. E o g0v_erno �(i))icito, logo filublicou U!H, decreto; autorizsndo I
Lü ã,�1! d(; cede e out.ra com dele- tU!"é,rl<:l. e e�.la·l1p1r;a d' fi;.,:::; e ieddc,s,

_

19; de CO! das, �elar que Laskow�,kl, (_aso:.,
o InsllttJtO a baIxa-lo, quando oportuno, FOI 18BU C0mo uma ducha' gaç ,0 da, praça, de Sa�t0", ,bé1!'b;Jl1tes, lll'I1?-S 'l)a;:1 coser e bordor 29' 'de Vê.ssouras ::>e 46 vezes e que tclll1btll:
;, f' E d' t b 'liA d

.h f'� í '1 (:!naf.ll conclllldo-a0re,- . .

' , 'd'" - t .

L"gua na, [Il 019 em.r;lOS a, campan a, mar21VI uosa e prolílagan- _, ,;, ,
' I es,,,ovas, 1��:'lla:1:;;,uore�;, etc. 4/ fabricas. a ca a vmma aplesen 0>-

c l. tl'llIlSformou-se BUlia }erermBdu sem fim pela !l0rte ingrata dos
c "ULl �.. il••Jl3Lro-o ante'proJoto 1\.1" ,

'
- ., 1" -

' d'" t' d d'"

,.

d'-
-

d t r
� í' I I de lei ({ue será expedido com l�:l:) LbwJS de !CCd05 de ,nll'cda(J L';'am 1I1verrlc!os ,�0lumemos t lOen I a e ti

T,·,nl'�� ,uzmeJr@3',�uflr wes ? r�II�·:t? na CLl.t�ru ta uma avoura,
, 'b'" " "r"h:-' 1\ ,·,1,· lo. c;;,� f.Sr: '0(:4:::/"1) ':"d" ,', ,:'

-

fo.·en�{'
l:'ifl 1lZél'3 o fasllglO do BfêilSll-C')!onw; e agora d"';3aI'V�rados lá esse o Jehvlll ate ,meJadGs do m�s C":);'(;:,'� _

,,() "\,,,1 I.J!;: ,-(1,0 J t) )�J\,l} (H" .) l'L,S SeIVlç() ti �"S', " f

ü.)g rincões n(Jfde�tino(l, sob a !1mei�ç" de uma baixa de preço, que
enfranl@ � qi�� vIgorar� a part�r a )L.j19 cp:n,-jus, (.� p ()dl!�;;;lIdt) ,utig,'s 1;0 ';a1or de" .. 1 L8,skow::.kl Str;,;., .lu:�nd(,

fir:i!'l li UJi�Qfia irj'()medi�1Vel. C,m'JQ por encanto desf.lparv·;<.lr8m os �e 1 de Ja[]eIrO, Nele sai) COIlSI- HI 7C2:12[1$'}{);), i';H�! (\ f.'hr'l :-lÇi10 I:r. tecid,',s de sf'da.!proxunamenk {Idos tLbL'
� I (Jcks �em consurn') tão apregoado que () bom 6;$!f1S0 m ("dava ex- erab(�Qs todos ,J8 uílpeelos do ;" I r ,)1'1 1-', " .V'· c- 'l'! )' ,"', 'l'! '; i ç' 'I" " �df\!' ('lI" I 01 r)f)P "tgFJ$fr;orll ,Jais de Dantzíg

, p ....o lema
I ,!, •• J,) ...

- - •• 1 ... I,..., i (�I U !., ,(. ,). ... "" \, o" -'.1 .... U \._, •

I:;: a venda' a pr€ç<1S ele OCl1sião. comu em t�mpo !1'.bii Ivffibrál'J. o
' " '

, re .�', ;. '�u';·:'''(d,,-·:.\r' 'v·�íi'1:h n' l'}') -1":1,;: /')"";0(1 I
(,"_liritu arguto do secr�t.nrio dA fazendo em P�r:(.l!Hnbüco E a su-

O titular ,da Fay.enda explica, ,� ,.U,•.• " -' l··: '-'�'\"..c_, ':,1__ 1 cl.' ' -' ,,'�,J,h',J'·_',il'),v, I ----- ------------,_- ------,----

.

_ _ •

1
-

b'
, /lO tão qtle e n"cessarl'o CSS'" I'n- L\ ,'1d' ,'1 '1 ,'" J.L>f 'Q �. 'l'l' .,.,'- 'II' 1 "'f'" ,.,',> UI-l -a I'�"""'"''''rg.". 1Hl!e'; L"r!.�!lJ1!:<t�S':�T

I 'l.-p!'oduç.ao tao pJ'cp�lll(a Viu-se a 30fVldfl na r."lormd.',,!e da� sô- ' .." ...

,

,l ""U"'" .;C ',c' 'J" .' ...·10 '. -\...,/ ,- I' ,h'_. "-
-

,"",'t;i •• .", .... 1<31;;,1'..,>qI'J��J) ....�·t.

("",-1);' qll,), creado o Iosti.tuttl pura i'egulari;r,]r ,t di';':'ibuição d(, t�fValo gnt.re a data d,a pllbhc�- fJ::��r '!. 42.3óEi:-1-67,jtjuOn, C�L:ild:) ti �,u, P;-;},:uçãu caLula'I�',;;'@-ge 1.U
r .Sllc"r fiO r)eri':'Hlo de éZ3lrf.'·sõ:\f:·a d" tw,do a ey;'[''':'" ()"cI'lan-ao de ç,w e a entrada em vlgor da leI, (1) \ ,,-, 6-":' J2!lf) 7,'S:::::", ir'" n', ri" ·(J>'i.'t'·-:: 11'(-> j-U'-' fr'J'a'"l1 1"-(

------- -----�

u � I ,.I., \.1 J Ut.. U .� Y ..J'd
11. �I I.' lif." ,.\.', 'I_� 'l·.... '\,..I....... ,J .... - ... ,,(-! ,.J.. I,"

l---ÇI.)I;, qlle se vinha v::rifiGumlo, tã!) prf'j'hélici. ..d a,) 1<:\.Hl3\l!llido!' co-
Ud a � natureza complexa dai v' :'l'dl'" 4i :'()L1·-'�.J- 'l:)i'(; 'e"d'J- nl-\l"l"�;"'r) L't:l\'d'�dp<;: rlO �t..l�Ir��m trA�.i� ..

•• /j" matcfla f
� J - ... l.t., i-' ,_, - •. " 1 -I t ... � JL..U'U '-l (_\ ","v r�i itâ �·�85··..l

lnO ao propllO cc:merclO '30 pfodut{J, P,''lt!.<va Ith� tie;;;vI.uH!o ,,"U,l f,rw p '_ . I V'" .- '.' .1j ')'?,�.'? I I.b,lí'"
.

J;o1?d,� 1,I,r3 o cLiAtivlJ uráoo da vslorizuça() pj"ogr�s8iva, 2'1$000 .. , ..,<..rl:l,Vlri�l1 �lb;;O-PtOs(>gue-tül'-1 _,,\
,,':-

f, 'A",-_",I i" "\)
, , . , "€ _ !\IJ -

/},

30$000 ... 40$0(1)., -{a$Ooo .. ,

mi-se �!ldl�p@nsavel a pI'OrogHç�0' "<'O {... : ��i;'t!Ll;lIll_'s. íí:,c,PH'j!V<\lT,l:111C', O i_-:T:t l (' O V3- delilaaOSa ffi�ef,ll
E aquele deeJ"f1to, mand�rlda baixar o preço jU'itamente qnan

do rc;;m1fm ,'1tllld da morf\t,ol?a11r,.· (�,: i;l""lu:;,ill da .... i)' ",;�<, \ briCé:S: c' lã, ::U,1,_!3:176$000 Bl

ftW

d.) � aS9:1CJl' m ..mtin,h:l se a 56$000 co:l1 ""íld0nci?" 'par.� maior el0' aLé 31 de çJezell1b�(), E �_�lms- e 'h.! -�7: ::--!fi;5 oe; ;h:' j ,:,t,J,_: elc :-eda n:;tural, 9.7 i 9:706�iOOO na C�I'mi1lt�9"'ç"u ef!:' 'lU" tefl·lve-·I '-ll"'"'''' t.
gona"l� ..... ""lÇ' �:J" ,

t.ro Souza COllta conclue, Com i ("7 -

, 4:< .,.,,\ t- I -.

t'"
.

I
� JJ'11ti �lJ

� ", �. ,,, , LI ,�, "''''.l''' <;I " ,'>I"'\U ",tU", ,.ill U" S'<.lI,' prc. , , . r: 1., ('); "'(h")' "11' :"lr·I",(·"\'1 (.0 C," l" "r I 'r":),

I D' li prcxIJJa ptb'lC'l,ão da le de - " J', "n \ , ... , '_L__ '" ,- ,' .. " ,. ('-"', ' •••••••

(,utor�5, éll a bfll!JIea muL>1ç[ío do eemll'io, l\t1a" o !1dflSQ pról'sidente
' [. I clt I.

-

C," '!':) ;.r' i> ';\()O,.. ';q" 7ij,'2)r�� ,1':(\, �p r.-;oc" ··,0'...-!·
tem uma qllsiidade inc()!1fundivcl: é tolerantlll por indul!-. OdecroLo �afl:llrecClll, no enta9to, o tB.1HOr :.- ;/-.' );"',"��:� -

r ',_:,:.J, ,.'.�:-:'<:,. _V,. (1._

f,a..:.a'''<IIIL<nas'l CARPENTRAS 1 - Foram
. H1C" :lo °C\r.t .. d t t J - a.

'

I' 1-. 't;, ',l ()Il .,·r: I:) e .{ t:_
.� J..: 3 9�'O<\ü" \"'1'-('(' r�' (llli( c'

'

epenJ9 aU�I)l1i!av;.!; n:l.é4 ;Jre�lCl'eVÍa. O lnlititnto dwmou n éllt'il(�ão • ",lJ.V",tUvL( '" er; e e5 an0, qu .. e, J," '. l. ","" '''-'' ./.o .... u_ 'li>�) I 'C"'!'d :)! ,�,J ,I':J'" •• executado!':', esta manhã, os deti-
, .. d f 1 -

I " 'A' "2
- ·i IV'-' ') 1. l'_ ( ('2'

� - � 1
(1u trust par!? o� 22 qUít0!l de ussucar c()n8umid(1� arwi91múDta em le ei!con lança ,em fMlçal9 li UIlJa I') >:, (, _O:-,Id'i e ,j-"II\.): _í Il$tU\J; (.C CS�J)1<1, . , • , •••• dus Quaranta e Kanphas qilG,em

..

f b·.! 1 "'"' ) d
.... c!a.(i!lequ"pr�clsaedeYe3eras-lp" (,(.,-,1",)"(\ ·"\A··"·7r·1!t·}O�'

'.. L -

d 'Ih
'

locdH1 pur H,naUte, a. ':\'Il;l�)Ustrar quo:!.ü na 51Iper-p!'tlllÇ;Ii�; e o: ti"'!
/

, ._ 1 I:_r\,:,,";�,;p,.'ve ,:):),1/; ':h;a,l); �l�I�'liZ;(íJ (- !"�'_:Ul1pafia e jU"O, tentaram assaS51113r um

qu@aexugel'adaall"ue !;eu!> preç()� eéta am�a�undG exceÜu ii ca_I"uo.,:,� em 8lH'l.� neces(udtlues de
i OS f' • <.':'_;("� l'� 9�9·79n�'f\(\[) C "li' /[(':;;( <1(",;):)(1' ,1,' COI'- guarda docarcereondeseachavarn

'I' "') 'd l\/f ,,!c"e.lltoJ>
. - '_', u �. _,_IV' . '-,/,f._C_ I U",,) ,-

• ,

paclGoQe aquisltl\ffl ",l CmHl1lMt O�', m.�(!;.,_ nrio IHl !iilfVlU da auton- _:_....'.:__ '

0';1(' D'" rb·Jf.,t,·,,� C'{' !=:"l �'98'�71' '.{I ,I,�'J' p L' ';,",. ,"'55$000' recoUndos, "Antes rIr dQ que cho-
-

J I ! L' l' O 1'·:lJ " __ ::>- l�" J J ,LI '(lJ'JU" � 01).".);).<, '- "f 'I' I�açao (. C) (,ieCre .0. (lfiO rel�ninW!.'lm·811l {JS ;)ç,{(nD;�j'c:artore.s. !lSIIU- iii!

dm
_ '.. '. '

'. 'rar oram as u tunas pa avra·

" n cc V':/i""j"l/'''Jtr''is t'�c,)paC" e�"" I 9SS·977<i!OOu e
rar, qUI! cflÍ:a um P(�IJ�?, voltou para ti CiHíl dOi! !ií6$?OO.!; ro�4!di. lliiilil' 10 ao" �',0,��lo',',,�:, -'-' , { �', \L.�, ' fP

"

••••••••• de Kanphas ao subir á guilhoW'
da do ter nao tem ImJll,es Bem a fi)ID0 U(� oum ,J'} S�Cla, E @ll-os 4 78/.9.i.J';'I,JOU, na.

outra vez em campo para nova propaguuda. g.ftlstou do
-- ....------

--,-;;--,--�-'
-----------�---�-.

Sabido a divulgado que a careneia de maior consumo não 'fUI ".J,})\.'( '-

1.'
' ,:�- " -.

. L: .

f, con!equa:�cia. da ign;H'ancia do c(j)[lfiumidor sobre a� p('()priedatles G �'" ;.�f(�� . 1-;-i::' '" t .' �.:> ;;(;, J , I" ''; ;';,
do ,produto, fingem. não vislumbrar no preç9 exorbitante o seu uarana t';/;I:����;��: �;�gi:'::i; fif�\ � :;.-i :�j1 �;/ ;;��.�}��;' ��;:; ;,:-'
mawr entrave. E, corno apesar de tudo o consumo do ASSUCAR

I i:1��;;�i';?> ;l;if:':�!,:�",:;�::f,-;;:;lW'\'{f},;�r�'F;tr�;;,-,,��r,;"'f
-.. ';., '

. "
'.' .', .

DE UZINA não amm'ut.ou, voltam·se em nova tatica contra o AS- , . V::!i;:;,:i':{'�;���'h�::;!f::�.[�i\;:�%t*,01::�'�:�2D\;�}�;,.);�,�!n
' , . "

SUCA R DE BAN GUE; palo proreSSfl da maiol' deslealdade entro RIO, l-Os m�lOil que se en- ;I2H':<:f;\:�i:�!��\:'\�>(-:;'';
\ ',4,�/:-df'Ú:: .

"t,
")1'"

',.' i j,;: ;''7';''_''--':
(,

übreiros do me>iB'!,ü oíiei,!): ,d�ndo o ASSUCAB ERUTO come} noe}-
contram ,�esta .cap�tal, p,�ra falar I 7t{��;i"I' '0<"l!fi .', i

YG A soude, E va@ na msadlO>J8 campanha ao extremo de propor com.o Papal Grande, IOb!81 -).i� ...
:->0 �overne a adoção de medidas proíbüivafl ao �eu consum@, Não materIal d.e lavoura de que Ellta,o './;.\.
ignoram que a maioria do Eiõtados bru�ileiros, como S. Catarina, carecendo. para o trabal?o, reah- i�'

'"

vi�eOt.k economicament;, da pecuária, e t:. a pequena lavour�, só fa-I �aram hOle, em c,o?IpanhIa ,de um ..,;,

brIcam o f.Ípo BANGUI.<..; que elite tIpO c eru geral coosumIdo den- Ieporter, ama VISIta á FeIra de

t1'o doI'! propdos Estados produtores; e, á vista da modicidade de' Amostras, .

preço, peln população menos favorecida, Não ignoram ainda que,
Vendo em �rl1?de �artaz " �I­

apesar do menos saboroso peja ligeira fermentação do BUCO da ca- gura, de um mdIo e o anunCIO

na, é muito mais rico em sacarOSG pela ausencia das lava=ens na conYldand? para a. sa�oroio gua­

TURBINAÇÃO II que não é submetido.
_

Si por outro lado_compa- r�n.a, bebIda. dos md108.- eom&

rarmos oa pfQCe�SOB de DEFE(:AÇAO e CLARIFICAÇAO apli- dIZIa no letreIrO - mamfestaram

cado!.'! 80 assucar banguê-c0m a intervenção da agua de nal, e no
vontade .de .provâ-Io.,

aSSllcnr l)�ina - raro a da euxl){re e de azul-ultramar, ficaremo!! A

Ao prImeIrO gole, pOlém, um

em duvida lSohre qmll nesses três produto!! quimic!ls 000 eombioa- dele!l"res.mungou,:,
ção com o melado será o mais o0civo á saude.

- ZOl cape�G .. ,

Nã.o 6, pois, pela difamação contra o p<equeno colono eu p:. fell um gesto de E{UGM achou

lavrador, que entre outras varias .pequenas industrias, a que se de- rmm.

dica para 8 conquista do pão, faz tr ..mbem 88 suas tachadas de 511-
..._-_.

Ilucar vendido nos mercados a preços aC8s!;iveis ti todas as bolsas, O "Times"
que deve !ler orientllda li nova cllmpanha. Si ti concommcia vito-
riosa elo ASS'UCAR BANGlJE flssenta no preço modico. baixe e tASSUCAP UZINA o leu, tanto quanto lh'o permita o bal'ateamen- novame�l e
lO do processo mecaniC0 e a produção em grande escala: nunca

d·dprocuflindo d{18mUraíizar o outro, que é qlHl foi de fato fi bas� da apreen I O
11queza de seus avoengos, sem jamais ter provocado EPIDEMIAS.

Corno �stà s"ndo f"ita. fi UlUR campanha mlll orienta(,lIl, em Berlim
MI

I Sanatorio "Santa Catarina"
r

-

BERLIM, l-Pela quinta vez,
em 10 dias, foi apreendida hoie,
ao chegar 8.0 territorio do Reich,!a edição do TIMES, d8 Londres,
Ainda desta y�z acredita-se que
a medida foi tomada pelo receio
de qutl tenha divulgado na Ale- i

mltnha as noticias de escandaloi>los !

processos de espionagem que IIe I
estão realizando em Nova York, Iem que estão envolvidos numero-

SOl elementos nazistas, I
0:melhGlf estabelecimente, perfeitamente� aparelhada Form igas pa- t

para o t;ratamento conl'!ervativo e ciJ.tUgico de d0enças pul. '" •

Jnonares (pneumotorax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana- !laS a 10 reis
torio 8Rcontra-se locali:iado na Estação Perdizel'! - Vila Vi- ..,

I toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 8@O cada uma
. metro! Bohl'e nivel, p08suinda uz eletric8, agua encanada e

.

I el!tradal'! de automovel, com 'Clil1la saluberrimo.

I
RIO, 1__:13egundo um telegra-

! O �anatorio encontra-se instalado Gom aparelhoi mo- ma de Valença, DO Estado do

II demos de :Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio ,Rio, divulgado por um vespertino
I para exames de escarro, sangue, fezes, etc. lo prefeito inall�urou a campanha I
I Seção separada para convalescentes de doenças graves, I de combate á formiga saúva, As I

I
estado postoperativo, impaludismo cronico (malaria), esgota- I crianC8s da� escolas, sob a orien-Imento, etc. ! taçAo das professoras, apanham as

I
.

formigas, e a MuDicipalidade paga I

iõ;iTiiiJ�ail'1j_lllltill·ili._il,i1i.'Iii�iI.libiie·ii·iSW'SlB57BlillllII_iiiiitliI'II'IIii'iI'iii5fieílCêiitiiil,iiiil51íi-iiiiliitiihíiiib5ii'iiiitiii"iltilli"ilPlifiiii!liiiiiiiiiiit i 1O réi8 por cada una a.

André KiralyhegyDr.
DIRETOR PBOPRIETABIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina

, !

I
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�BARLA1JTH
Concertos, limpeza zerat reformas, lubrificações

. '" ,

e pinturas em

Maquinas de escrever, de Contabilidade e Cai­
xas Registradoras, nacionais ou estranjeiras.

Fretes
Q Paquete lTAQUE'RA sairá á

corrente para
Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitllria, Baía, Maceió,

Recife e Cabe.íelo
Cargas e passageiros para os demais por­
tos sujeites a baldeação no Rio de Janeiro.

do O Paquete rrAGIDA sairà
novembro para:

Imbituba
Rio Grande

Pelotas t;

Porto Alegre

CA PI
._-

..J O I N' V a � E

APRE�3ENT"\

$ _.iWiií1l!"'0l�

Aperte um botão I�e ouça sua es��
- _,

9

Sintonisação Elétrica, em quasi to­

dos os modelos 1939!!! maravilho­
sa concepção eletrotécnica que per­
rnite a captação de sua estação pre­
ferida, mediante o simples movi­
mento de pressão sobre um botão!!! 19

-

distribuidor Exclush/O
Casa P I E P E R

Rua 15 de Novembro, 366 JOINVILE

------�---

...... que possue o maior i�

���l��e�a�;�i�� f���i�eeuti�� �
e dentario no m

ESTADO DE ��
STA. CATARINA �

Com�flanhia acionai de aveua- ír' � �
"",.,.

C til> Deposites dentarias e� �1

çaU . OS lera Blumenau-Lages-Jaraguá..Cruzeiro doSul �
''iii

Movimento Maritimo�PDIi?to Florianapolis A L B E R T o B o R N S C H E I N !..�
S!J� "d Il:� , .J r> RUA 9 DE Mr.RÇO Nr. 214 �l'J.�......J'erv'IQOs e;" a�..;sagt�1 '-05 4�� (('� (�� r�.I!";:Sl rgas �"

:�,�:l·
�.

�reoSul -�-·-I.�����9�5�J��O�I�I;�N�.����v����E��.�n��·

càrgueiro:
-

-II Te,efoneHot·el n'"tr I Telefone � I'
--- ----'-. 684 684 •

d G �á 2 . e
O Rua Visconde de Tauf"lay N' 185 .

w

Jainvile .111 Sla. Catal�ina
•

Av••�o
Recebe-se cargas e encomendas até "a véspera :da(saídas dos paquetes

., e emite-se passagens, nos dias das saídas dos rnesmes, á vista do a·

testado Crie vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armazéns da ífl

Csmpanhia, na vespera das saídas ate ás t 6 horas, para ser conduzida, gratuita- !
menté para bordo em embarcações especiais. �

ESCRITORltl-PRf\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SgB. (FONE ! 250) •
ARMAZENS·-CAIS BADARÓ N. '3--(FONE' t 666) -END. TELEG. COSTEIRA �

Para mais informações com o Agente �
.J. S,Af'..'TOS C:;ARDOSO I�/�

RCA-VlrrOR

Admitem-se ainda alguns agentes no interior

FABRICA DE ESPELHOS, A UNICA NO ESTADO - VIDROS DE TODA ESPECIE - MOLDURAS-­
QUADROS, ETC.-vIDROS LAPIDAD0S E BISEAUTE' �OB MEDIDA

��
Hotel situado em melhor ponto silen-

: cioso do centro da Cidade
Preferido das Exmas. Famulas e Snrs. V.aiantes

- JARDIM GRANDE E SOMBRIO -,-=

Quartos buns Bo��� C�iHm1lda
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANjEiRAS

Proprletario: A. LE DER ER

---0----

Valvulas
Fonografos
DbiOOIJ
Agulbas

_1Ai

r
,-

VE�rEL ID

'Rua do Prínctce, 353
.JOINVILE

-----------------

Propr.: FRITZ SO pp

S A E P E R
O ponto mais central para hospedar -se em

[oinvile, com conforto, ótimo passadio e prontidão II

só no
C A

JOINVILE
p I
Fornece para o interior

SECÇAO DE ARTIGOS PARA HOMENS-Chapéus Ramenzoni-Camisas - Gravatas, etc,-Artigos para
Barbearias-Para Inverno=-Sanho+Sport-c-Viagem e Carnaval

.

c SA PIEPER

o maior stD�k de rDupas para Ineninas e garôtos

Rua Conselheiro·Mafra esquina da Trajano
À CAPITAL-

JOINVILE

VISITEM
a

Hotel Avenida

A CAPITAL.

Oil§�,�,
.

ft

II?.�
i ,

,-; .

L._.
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i Dr. Altredo P. de
� M ED I:i' '1'''''''
./"j \. ",,'" '�

..." ••. t:

:rIEspecialista em mslestias de creanças, nervos
tmpatudismo e mo/estias da pele

,

_,;Tratamenfo do empaludísmo e das melestias da pe-
, le e nervosas pela .Autohematherapia

�.oPERADOR (
;JOENCAS DE SENHORAS-PARTOS

=,

CCNSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.
DAS 9 AS 12 E 2 AS 6

HESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 2S
FONE 1450

Atende chamados a qualquer hora tUa e noite

Eacrit0rio central : Aua 1'�de Seternbro, .47
Po r e e VDi � O�I11,1im' t

4TDM'!!!!tI!l1(i-,,·gk_I*�r15!t'i!WffEE'';;;;w.I��Mw'�il_csrwr

"
�

.. ;'
. ��:

.';' }', ",
.. ""o'O;...,�. .",.'-

. .,..... \:" .'•• �;)J� , ..• :,� .,·_�·.I ,<, 4
,

J.
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lacio da

A

----- _ .. _--"--._--_ .. _"---_.......

a

Recebeu, diretamellte das fabricas, o mais formldavel
e o mais fascinante stock de sedas

E' um des!umbratr�ento de
A

cores e padrões
Simultaneall1ente, com os malores "

,o Paraiso das edas lança em Florianopolis
Primavera, a mals rica e maravilhosa

agazins" do Rio e São Paulo,
as sedas da
de 1938!

MARAVILHOSO! FANTASTIC

-

creaçao

ASSOMBROSO! INCOMPARAVEL!,
•

------------------------- ----_.. - .. __

o stock de LINHOS, acabado de chegar, ê o

em qualidade, elegancla e beleza

•

umco

Sedas e Linhos só
A.

CASATRE IRMÃOS
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Treina-se ou nao·s se'eÇao catarinense?
Correm boatos de que o selecionado catarinense deverá enfrentar o

paranaense nc próxÍfno dia 20. No entanto, a F.C.D. ern vez de procurar seleoio­
ner os elementos de que precisa� fazen(..-'jo vir o combinado do norte do Estado,vai mandar jogar em Itejai o scratoh Iccal. Alega-se Que nao treinou a seleção do€�etentriao. O q�e non irnporta isso? POL.lCO se n'.)s dá que vet"'\çe este ou aquelecombinado. Precis

..

arnos é saber, desde já, os elementos com que pode1""Y"\os conter
e não com hegemonias desta Ou daquela regiao.Faz-se mister, pois, uma providencia urgente nê�se sentido se não queremos ser colhidos pela surpreza
nas vésperas do campeonato bras'Ielro.

-------
-----------------.-__..._�,__�Q_.,'�__. ... ·...-· .............._· ..��.I r��J,......:{F..,J'·:.:u_.a.�-__

A GAZETA DESPORTIVA
REDATOR: Osmar Cunha

EXTERNATOo .......................08

CARTAZES
DO DIA

PROGRAMAS DE HOJE �

ODEON!l o lider dos
cinemas

A'S 7,30 HORAS:

Em última e definitiva exibi­
ção, para satisfazer inúmeros F­
didos

CINZAS DO PASSADO

com a genial BeUe Davis •

Preços-2$500 e 2$000.

t;INES {;OROADOS
REX, às 7,30 horas:

Em ,!Íitima exibição:
A NOITE TUDO ENCOBRE

Um filme s6 para gente forte
com Robert Montgomery e Rosa·
lind Russel.

Preços-2$5�0 e 2$000,

IMPERIAL, ás 7,30 horas:

O estupendo Wal!ace Beery'

RE�ERVAS;(;olDltinae6ell Sorteada.
Em 31 de Outubro

Plano "A" Plano "B"
Do 1,· ao 6.-

EVMj VXE OY 14 \T.u 29 KM15

XIDj ZUR TS 15\YM 2 QU 1

Do 7: ao 12.-
MYK IHK

LO

l11VP 2°I�Z 25

VKxl XYKJ TG 17 PT 35 \lD 6

o Jogo
A's 15 horas, dada a saída, o

Externato procura pôr em prá­
tica o seu jogo padronizado e

acerta marcando dp. inicio 2 tentos. O qurd.o do Externoto, for.

Logo a seguir Oll internos fazem mou assmi:

o seu pnmeiro �ôlo e os externos Santa Rita
aumentam pala 3 a contagem, I Ovídio Ciro

E, com o escore de 3x I, ter-
Fai aco Cunha Calarlo

minou a primeira fase lavorxvel i'ltlson.Baiano,Solon,Flavio e Saul.
ao Externato.
O vento levemente conn áric

não impediu que no s-gundo tem­

ro 0$ externes aumenta-sem para Os ter.tos foram f�ito� por Sal')
10 a contagerr., err.quantos inter- (3). Nelson (2), Baiano (2),. Fia­
nos fa, "liam ,tn(>l� um, melei! d� I ví�>, Cunhe. 501011, Pecheira 8

um e-plêndirlo J' IF' .:Ie PiI' ses e 6lJu.

Fred,
Nizeta.

Stand, Diamantino e

Os venoedo.·os Agrad.�cemos atenciosamente
PALPITEI "{OS .

.+

Vende se �ma hem sor-
em

-

tida casa de FURIAS DO CORAÇÃO
negocio sítuada no Estreio,
proximo a' Ponte Hercllío
Luz. Tratar com o propríe­
tario Leone ViIla no referido
estabelecimento.

Delicada comédia da Metro
com Lionel Bauymore, Cecilia
Parker e Eric Linden.

rlnfor�açõ.s e Prospectos
m MA(;UADO & Cia.

RUI!l Jo� Pinto n- 6 Florianopolis
Preço-I $000.Os tentos

•

Pensão Müller
II Sul America Capltalizaçào RUA. ESTEVES JUNIOR 93

Floriauopolis-TeleloufI! 1545
A mais importante {;empanhia de Ca­

pltallzaeAo da Ameriea do Sul

A�ortizações de 31 de outubro de 1938

No sorteio de amortizações realizado e� 31
de Outubro de 1'938 foram sorteadas as seguintes
combinaçêes:

Com ótimos quartos, grande chacara arborisada,
cozinha de primeira ordem.

Aceita pensionistas, casaes, solieires e diaris­
tas. Preços modicos.

iA METROPOLE
elA. NA(. DE SEGUROS GERAIS

E

METROPOLE I
(ia. Nac. de Âcidel1t� ·do Irabalho I
{;oustltuem um poderoso .rupo segu­
rado genuinam.nte brasileiro, a ser-

vleo d� todo o Oraltll

PEÇAM-NOS PROSPECTOS E INFORMAÇOES
CONSULTEM NOSSAS TARIFAS.

I

I
I
i

P i a no" A I b e r t
S. c h m o e I z"

(VI TGV TZB DIA efJ ZVG
Todos os titulos em vigor. portadores de uma

,:,Çlas combinações supra, se.rão imedlatamen.te .amor­
tízados pelo capital garantido a que tem direito na

Séde Social: Rio de Janeiro ou

com o Sub Agente Adolfo
Boattcher, Florianopolis, Rua
Felípe Schmidt 11

O próxrno sorteio de amortização será reali­
zado no dia 30 de Novembro de 1938.

Para 0- "Natal"
E' o melhor e mais lindo presente que V. S. pôde

fazer á sua filhinha
Sua construção obedece á mais acurada técnica. E'

lindissimo e de maravilhosa sonoridade.
Cordas cruzadas-Chapa de m\�tal- Repetição do me­

canismo-Teclado de marfim-Bemócs de I'1bano-3 pe­
dail!-7 114 oitavas-Alta lustração de mogno-nogueira
ou preto

Especial para clima tropical
A taboa de resonancia duplamente curvada, o

encor-I'"damento cruzado e a escala cientificamente construída, ga-
rantem uma sonoridade agradavel. -

Peça informações ao agente neste Estad.:
ERNESTO MEVER

IRua Felipe Schmidt n. 9 - Sobrado
Caixa Postal 84-Florianopolis

'

l ii DR a e na t

f 'j p ti se -tnh

Diretoria: Dr. F. Solaro da Cunha, Presidente
Dr. Leonardo Truda
Dr. José de Sa�paio Moreira
Dr. Vlrgllio de Mélo Franco
Dr. Luis Cedro Carneiro Leão
Dr. Pllnlo Barreto

�Ag@ntes lerais e banqueiros em Santa
{;atarina

MACHADO" Cia.

I Ex..me_s_d___,_.e_a_d_m_is_s_ã_,,'"
PROFESSORES DO GINASIO, AVISAM AOS

SRS. PAIS QUE SE ACHA ABE.RTA. COMO NOS
ANOS ANTERIORES, A MATRICULA NESTE
CURSO, ATE' lO DE DE·{EMBRO VINDOURO.

MELHORES INFORMAÇOES, da. 11-13
horas ás Ruas Padre Roma, 123 e Do­
ealuva 173·

Rua João PiD.O� ii -- {;x. Postal 37-­
FLORI \NOPOLIS

-. ---_.�...,..,....,,-;:_.,�. .
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J&A

SINTA.-SE FELIZ por ter

GOLDW
nascido numa

"'>.NIVERSARIOS

WALTER LANGE
A data de hoje assinala a pas­

sagem clt> aniversario natalício do
nosso diatinto conterraneo sr.

Walter Lange, alto funcionaria
do .anto do Brasil e figura ele
irande destaque nos meies esporo
tivos de Santa Catariaa.
A'iI muitas felicitações que por

êsse mativc receberá, juntamos,
com prazer, as de A GAZETA.

Fazem anos hoje:

a arita, Carmen Rila, filha do
IIr. Manoel R. Rila;

o sr, Ernesto Gonçalves ela
$ilva;

o menino Joel, filho do sr, João
Mendonça, babil construtor.

CARLOS LEISNER
O sr. Carlos Leisner, Bacio da

importante firma Carlos Hoepcke
S. A., fez anos ôntem,
Cavalheiro que desfruta nesta

capital de vasto circulo de rela­
ções pelas suas ilibadas qualída­
des de earater, fartas, decerto,
foram as felicitações 'ilue recebeu,
ás iluais, A GAZETA, embora
tardiamente, se associa, com pra­
zer.

':UEQAM UNS

DR. JOÃO DE OLIVEIRA

DJALMA BENTO

Proeedente de Urussanga, onde
exerce as funções de direter dê
Grupo, acha-se nesta capital em

obiêto de serviço, o nosso esti­
mado conterraneo, prof. Djalma
Bento.

Acha-se nesta capital, o ar,
.

prof. Hermes Hoffmaan esferqa­
do Inspetor ESQ6)lar no sul do
E.tado.

Encontram'se liolpedadas DO

Gloria Hotel, chegadas li 2 do
torrente, 81 seguintes peesôae:
Georg R. Karseh, d. Porto Ale­
ire; Avelino Pires Carneiro, da
Laguna; Vitorio Alovis 6 sra.,
Pedro Luiz Andreazza, Luis K@!·
lermaan e João Rech, de Perdi­
zes; e dr. Osvaldo Ferina e sra.,
de Itaiaí.

"1tNF�RMOS

Foi submetido a delicada in­
tervençã€l drurgica o nOSiO pre­
zado eonterraneo ir. Abili• .Mafra.1

Franeis Graea e Rn�:h Walden" eO�lIomi­
nados em Pari§ "Os Poe-tas da DauC)u"""
empolgarão a nossa IBlatteia' no proximo

sabád(�

Radio

CROSL.EV

""

epoca que lhe permite assistir maravilhas

FOLLIES

AGRADEt::IMENTO

A melhor lenha

e-Ymemm

Ora. JOSEPHINA SCHWEIDSON
(Espeeialista em doeneas de Senhoras

e ereaneas)
(;ONSULTORIO

Rua Felipe Sebmidt" 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas
--------------------------

Beneticencia Maçonica
Catarínense

SESS.·. DE ASS.·. GER.·.

Convidamos a todos os secíos da Bcnelicencia Maçoniea de San- .

ta Catarina e a todos o I MMaç:. para uma Ses.·. de Ass:. Ger:. afim
de serem tratados assuntos Importantes, a resüzar-se hoje, sexta feira,
4 de novembro ás 19 horas no Temp.·. da Loj:. Maç:. "Rescneração
Crtarinense", á rua 28 de Setembro n. 80.

Or.", de Fpolls, 31 de outubro de 1938. (E.·. V:.)
C:. B:. 18:. Ven,", ela Loj:. Reg:. Cat:.
M:. G:. V:. 7:. Ven:. da Loj:. ora.'. e Trab:.

A MARAVILHA EM "TE'ONICOLOR!
gra�a. Encantadora em sua

uimphas" os espeetadolees
Arte DO seio da opulencia ..o E' um tesouro de t-alento" de beleza e de

U melodia musieal. quando ZorilllH: se eiegue das aguas., no bailado das
fi julgam assistir 4) nascer d@ V••us
.�jfIj_MlWWil__!\IP&:__.tJII._III...W!l!IIIlIIiIlSiII..__EBB! IIBIl_í'6f&.\'Dem1::!'ii'"'���EIl!iiIB1lIal3'&3lWIBHI� _Blli.]!F?]!F?__IIiIIPIIIIIII_IlilliiilIiii__�'B.BiI!BlIiiiIl.ilifjliiiJí!llil&nilliliWlil'mll%íilMm+.·-iilBaell!il!ll!!illi!fmlil-.

A G T A Judite Marques Telernberg, mãe,
filhas, irmão e cunhadas, cr.mpun
iSidas com a morte de seu esposo,

������������������������_-�_���""'__������������"!��!'!""""��,.....����._� filho, pae, irmão e cunhado Teodo-

A V O Z D O P O V O Preprletarle e Diretor Respenssvej reto Telemberg, falecido a 25 do
J A I R O C A· L L A D O corrente, nesta Capital, agradecem a

I todas as pessôas que enviaram pe­
zunes e ílô: es bem camo a s que o

1.100 acompanharam até sua ultima mo­

Irada.
41liêtilllnr _,.,...

NOS S A V I D A UM MAGNIFICO RECITAL
DE BAILADOS NO TEA­

TRO ALVARO DE
CARVALHO

EnQ()Rtra-se nesta sapital o sr '1:dr. JQão de Oliveira, nosso cole- __.�_

ga de imprensa e advogado no

sul do Estado, I �hegarão hoje a esta cidade os afamados bailarinos Fran-

De sua viagem ao Hio e São'
eis Graça, português, e Ruth Walden, alemã, cuia. estreia, no Tea­

Paulo, de onde treuxe rieo 6 va-
tro Alvaro de C�rvalho, está anunciada pa:a a noite de Babado.

riado sertímentos para a «Casa _

O ma:avIl�os? espetaculc eoreografico, q�e nQ<1 apreBw�a­
Míecelanea», de que � proprieta- ra� os n�t?VeIS baIla.rlll?s,. certamente empolgara.a. nossa p�atela,
rio, regresaou o Ir. Firminio POl� a cr�tlCa dos prJD.mpals centros .�Q '�rte mundI�� lhes tece .as
Vieira. mau elogiosas ref�r�nOlas, co?form(' la tivemos ocaSI80 de meneio­

nar em nossas edições anteriores.
O público culto parisiense, num gesto de franco entusias­

mo e fiel admiração, os cognominou de «Poetas da Dança », e a

imprensa da «cidade Luz» o confirma, em suas justas apreciações
sebre ail interpretações perfeitas e sublimes dos difererrtes bailados
aelos dois insignes artistas, quo estão percorrendo as prinei pais ci­
dades deste continente em brilhante < tournêe >.

Ha ainda a mencionar, que Oi! acom anhamentos ao piano
serão executados pela eminente «virtuose» Lucia Lopes de Almei­
da, irmã de Margarida Lopes de Almeida e filha da festejada poe­
tiza patricia Juli'l Lopes de Almeida.

_.�---"------------

VISO
-----------------------

A
-----------

o Real V. Consulado da Italía nesta Capltal comunica que tran­
fere em data lo. de Novembro a sua séde para a rua Almirante b­
mengo n. 26.

31 de Outubro de 1938-XVIIo,

I Dr. Atminio Tavares -OIlV;::;;.:�:iZ,
I'

CIRURGlAO-ESPECIALlSTA Assistente do prof. Sanson
.

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás l8-João Pinto,7sob-Tel, 1456

1-
Loteria do Estado

Santa Catarina
de

A v sI o

ANGELO LA PORTA & ClA., coneessionarios da L .teria 1
do Estado de Santa Catarina, vêm comunicar fi todos os interes­
sados e ao público em geral que, II partir de sexta-feira, 4 do cor­

rente mês, todas as extraçêes, que até aqui se realizavam as quin
tas-feiras, passarão d'oravanto, a se realizar ás sextas-feiras, á hora I
habitual.

Florianopolis, 3

-----------------------------------------�-··i -;

e artigos de toucador!,
Mesmo com

o melhor entre os bons
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Zcrina Bem1y Baker
Andrea Leeds
Rltz Brothers
Helen Jepsen
Phil Baker
American Ballet
Edgar Bergen e o bone-­
co Charies Me Carthy

I
--"'Ire"·' ,.�

COl11ando de
tropa

RIO, 3 O ministro da Guerrü,
respondendo a uma consulta, dís­
se que quem exerce o efetivo co.
mando de tropa não interrompe a

arregimentação quando, por dispo'
stcão legal ou ordem, assume ere­
tivamente e exerce, ainda que ínte
rinamente, o comando de outra
unidade correspondente ao posto ou
de posto superior. .

ODELAR"
Ninguem ha que pOS.3a quebrar a Cachorro
"Conibi�ação Feliz". Sempre uni- Perdeu-se um cachorrinho l6lúdos eamm.ham 08 imprescindiveis branco. Quem o tenha encontra.

eo�pan�eIfos da Mulher Brasilei-j do poderá. entregá-lo na rua Pre

r!)'EP�o8gE A'�ARdOZ, �A!ON 1 sidel_1t.e Coutinho n. 88, onde serr
. oraçao gratIflCado.

li Perfumarias

EXAMINEM OS PR

da C A S A

I A Casa que mais barato vende

• •

preJulzo. • • Vendemos mais barato !
ECO
"

M._A C E O O N IA
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e TRAJANO
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